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RESUMO 

 

O estudo em questão continua a investigação previamente conduzida por Berticelli e Dias (2024), inserindo-se na área 

de Arquitetura e Urbanismo, especificamente no grupo de pesquisa de Urbanismo. O tema central abordado refere-se à 

mobilidade urbana, com foco no Contorno Viário de Palotina/PR. O objeto de estudo deste trabalho é a construção do 

Contorno Viário de Palotina/PR. O problema de pesquisa levantado é: é viável estabelecer uma relação entre conceitos 

de atrasos e paralisações em obras e o Estudo de Caso? Como hipótese inicial, sugere-se que sim, é possível 

correlacionar os conceitos com o caso em análise. O objetivo geral é definido como: relacionar as Abordagens Teóricas 

do Contorno Viário de Florianópolis, Rodoanel Mário Covas e Contorno Viário do Mestre Álvaro com o Estudo de 

Caso do Contorno Viário de Palotina/PR. Para fundamentar o estudo, são apresentados os correlatos: Contorno Viário 

de Florianópolis, Rodoanel Mário Covas e Contorno Viário do Mestre Álvaro. Utilizando uma abordagem 

metodológica que inclui revisão bibliográfica, comparação de dados e consideração da Fundamentação Teórica 

previamente apresentada no 11º Simpósio de Sustentabilidade, o estudo discute os correlatos em categorias específicas, 

como licenciamento ambiental, desapropriações e processos indenizatórios, e financiamento. É importante ressaltar que 

a pesquisa ainda está em fase de elaboração e que a aplicação do tema no caso em estudo ocorrerá em uma futura 

publicação científica. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Contornos Viários, Contorno Viário de Palotina, Contorno Viário de Florianópolis, Rodoanel 

Mario Covas, Contorno Viário do Mestre Álvaro, desafios de execução. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

  

A mobilidade urbana desempenha um papel fundamental no funcionamento eficiente do 

sistema viário de municípios com alto tráfego de veículos pesados, sendo essencial para garantir a 

eficiência do transporte e a segurança viária. De acordo com Villaça (1998), a circulação eficiente 

de mercadorias e pessoas é especialmente crucial em municípios onde o tráfego de veículos pesados 

pode sobrecarregar a infraestrutura viária existente. Nesse contexto, melhorias no sistema viário, 

como a construção de contornos rodoviários, tornam-se imperativas para reduzir 
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congestionamentos, prevenir acidentes e mitigar os impactos ambientais, promovendo, assim, um 

desenvolvimento sustentável e equilibrado da região. 

A presente pesquisa dá continuidade ao estudo iniciado e apresentado no 11º Simpósio de 

Sustentabilidade, que investigou o caso do Contorno Viário de Palotina/PR com o objetivo de 

compreender os desafios e obstáculos enfrentados em sua execução. Neste artigo, o foco é a 

realização de aproximações teóricas, justificadas pela necessidade de implantação do Contorno 

Viário em Palotina e pelas dificuldades encontradas para sua execução. 

O problema que motivou a presente pesquisa foi: O que tornou a construção do anel viário de 

Palotina/PR inviável? A partir deste questionamento, formulou-se a seguinte hipótese: A 

complexidade do processo licitatório da execução e de mudanças no governo. Dessa forma, a 

pesquisa para resolver esse problema baseou-se no método de pesquisa bibliográfica apresentado 

por Gil (2008) e no método comparativo descrito por Fachin (2006). 

Para análise e discussões, foram selecionados três correlatos: Contorno Viário de 

Florianópolis em Santa Catarina, Rodoanel Mário Covas localizado em São Paulo/SP e Contorno 

Viário do Mestre Álvaro localizado no município de Serra/ES os quais serão apresentados e 

analisados segundo critérios ambientais, indenizatórios e financeiros. 

O presente artigo está estruturado em seis tópicos, sendo este primeiro destinado à Introdução. 

O próximo tópico abordará a Fundamentação Teórica; em seguida, será apresentada a Metodologia 

utilizada para a pesquisa; o quarto tópico abordará os Correlatos; posteriormente, será exposto a 

aplicação no tema delimitado; o sexto tópico apresentará as análises das aplicações, e por fim, o 

sétimo tópico referir-se-á às Considerações Parciais obtidas. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os contornos viários são fundamentais para a melhoria da mobilidade urbana e a eficiência do 

sistema viário, como exemplo é possível citar o Contorno do Mestre Álvaro que segundo Sessa 

(2024) seis meses após sua finalização reduziu em mais de 30 minutos o tempo de viagem e 

contribuiu para diminuir o fluxo de veículos que atravessavam bairros do município. A implantação 

de uma infraestrutura viária como esta também contribuiu para a redução de congestionamentos e 

aumento da segurança viária como é possível notar quando Melhores Rodovias (s.d.) cita o 

Rodoanel Mário Covas/SP como uma opção mais rápida já que permite um fluxo constante e mais 
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seguro tendo em vista o serviço 24 horas prestado pela concessionária. Embora a implantação 

desses contornos enfrente diversos desafios, os benefícios em longo prazo justificam os 

investimentos e esforços necessários. 

 

2.1. SISTEMA VIÁRIO  

 

O sistema viário é composto por todas as vias destinadas ao transporte de pessoas e 

mercadorias, abrangendo ruas, avenidas e rodovias. Em essência, essa rede constitui a infraestrutura 

física que possibilita a mobilidade. Conforme argumenta Vasconcellos (2001), a infraestrutura de 

transportes desempenha um papel essencial na organização do espaço urbano e regional, facilitando 

a circulação de bens e pessoas e, assim, promovendo a integração econômica. 

O planejamento do sistema viário deve levar em conta as particularidades da região, sejam 

estas de caráter comercial, industrial ou residencial, para priorizar um desenvolvimento adequado 

da infraestrutura. Esse planejamento deve considerar o tipo de veículo que circulará pelas vias 

(SOU ESCOLA, 2023). 

Quando devidamente planejada, a infraestrutura viária é fundamental para mitigar 

congestionamentos e melhorar o fluxo de veículos, garantindo a segurança dos usuários e 

facilitando o acesso a serviços e ao comércio (MODAIS, 2019). 

A viabilidade de um sistema viário eficiente e funcional depende de vários critérios. Entre 

eles, destaca-se a necessidade de um planejamento adequado, uma conectividade efetiva com 

diferentes áreas da cidade ou região, a conservação e manutenção contínua da infraestrutura, a 

acessibilidade para todos os usuários e a integração com os transportes públicos disponíveis. 

O crescimento demográfico impulsionado pela Revolução Industrial no século XIX, aliado à 

falta de organização urbana, transformou as cidades em locais insalubres e superlotados. Isso 

evidenciou a necessidade de reestruturação dos meios urbanos e de um planejamento cuidadoso, 

vendo a cidade como um local a ser preparado e transformado por meio de projetos específicos 

(BESCOROVAINE, 2014). 

O planejamento e a expansão do sistema viário urbano devem estar alinhados com o 

direcionamento e a expansão urbana da cidade, pois ambos estão intrinsecamente interligados e 

influenciam o desenvolvimento regional. À medida que a cidade cresce, impulsionada por novas 

infraestruturas viárias, novos territórios são ocupados. Mesmo em cidades de médio porte, o sistema 
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viário e os fluxos de transporte são determinantes na configuração e desenvolvimento urbano 

(CORDOVIL; BARBOSA, 2019; PEREIRA; ALCÂNTARA, 2017; LIMA; LOPES; FAÇANHA, 

2019). 

Conforme Acosta (2022), a falta de investimentos em infraestrutura viária resulta em baixa 

qualidade e vulnerabilidade, gerando limitações de inclusão e produtividade, além de ameaçar o 

crescimento de longo prazo do país. A ausência de investimentos impede a competitividade e 

aumenta a dependência econômica das exportações. Nas últimas quatro décadas, o Brasil tem 

enfrentado uma diminuição nos investimentos em infraestrutura, especialmente no setor de 

transportes, que representa aproximadamente 44% da necessidade de investimento no país. A maior 

parte desses investimentos (cerca de 80%) seria necessária para a manutenção e reforma das 

infraestruturas já existentes (ACOSTA, 2022). 

Embora os investimentos públicos sejam essenciais, eles não são suficientes para atender 

todas as necessidades do sistema viário. Acosta (2022) ressalta a importância de aprimorar a 

capacidade técnica, referindo-se às habilidades e competências dos profissionais envolvidos na 

concepção, planejamento, operação e manutenção de projetos e sistemas de infraestrutura. Somente 

por meio de uma capacitação técnica adequada é possível garantir a eficiência, qualidade e 

segurança das infraestruturas viárias. 

Em resumo, o planejamento e a implementação de um sistema viário eficiente são 

fundamentais para o desenvolvimento urbano e regional. A integração entre planejamento 

adequado, investimentos contínuos e capacitação técnica constitui a base para a construção de 

infraestruturas viárias que atendam às necessidades de mobilidade e promovam o crescimento 

econômico e social sustentável. 

 

2.2. MOBILIDADE URBANA 

  

Mobilidade urbana refere-se à capacidade de deslocamento eficiente de pessoas e mercadorias 

dentro de uma área urbana, alcançando sua eficácia quando há disponibilidade, integração e 

qualidade nos diversos modos de transporte (BAHIA, s.d.).  

A Lei nº 12.587 de janeiro de 2012, que estabelece a Política Nacional de Mobilidade Urbana, 

visa integrar os diferentes meios de transporte, promovendo acessibilidade e mobilidade para 
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pessoas e bens. Esta política busca facilitar o acesso ao território e criar condições que 

implementem os princípios e diretrizes do desenvolvimento urbano (BRASIL, 2012). 

Uma mobilidade urbana eficiente é crucial para o desenvolvimento sustentável, pois promove 

o crescimento econômico, melhora a acessibilidade e a integração econômica, enquanto respeita o 

meio ambiente (SALES et al., s.d.).  

Governos estão implementando estratégias para promover uma mobilidade urbana sustentável 

e reduzir as emissões de carbono, dado que o elevado número de veículos nas vias urbanas contribui 

significativamente para a poluição ambiental. Iniciativas bem-sucedidas demonstram que o 

crescimento econômico pode ser impulsionado por sistemas de mobilidade eficientes, além de 

permitir que os efeitos positivos da aglomeração e as sinergias dos assentamentos urbanos se 

concretizem de maneira sustentável para o meio ambiente, a sociedade e a economia (SALES et al., 

s.d.). 

Os planos de mobilidade urbana são essenciais para a melhoria dos deslocamentos de forma 

sustentável nas cidades, estabelecendo uma hierarquia viária e mapeando as obras e objetivos a 

serem alcançados em um período de dez anos. Conforme a Lei Federal nº 12.587/2012, é 

obrigatório que cidades com mais de 20 mil habitantes elaborem um plano de mobilidade 

(SUMMIT MOBILIDADE, 2024). 

Carvalho (2016) destaca que sistemas de mobilidade ineficientes prejudicam as questões 

socioespaciais, afetando negativamente a população mais vulnerável. Esses impactos incluem 

efeitos sobre a renda, oportunidades de emprego e acesso a serviços públicos urbanos, além de 

consequências para o equilíbrio ambiental. Nas últimas décadas, houve uma priorização do 

transporte privado em detrimento da mobilidade urbana, refletindo em maiores investimentos em 

veículos particulares e na diminuição da qualidade dos serviços de transporte público, emergindo 

como um dos fatores críticos para alcançar a equidade nos meios de transporte (ALVIM; IZAGA; 

CLAPS, 2014). 

Em síntese, a mobilidade urbana eficiente é um componente essencial para o desenvolvimento 

sustentável das cidades. A integração e a qualidade dos diversos modos de transporte, alinhadas às 

políticas públicas adequadas, são fundamentais para promover a acessibilidade e reduzir os 

impactos ambientais. O planejamento estratégico de mobilidade, especialmente em grandes centros 

urbanos, deve priorizar a equidade e a sustentabilidade, assegurando que os benefícios do 

desenvolvimento econômico e social sejam amplamente distribuídos e respeitem o meio ambiente. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para a realização deste trabalho, a metodologia foi delineada a partir da combinação de três 

abordagens principais: pesquisa bibliográfica, comparação de dados e análise de notícias. Essas 

abordagens foram selecionadas com o objetivo de proporcionar uma compreensão abrangente e 

detalhada do tema estudado. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada com o objetivo de fundamentar teoricamente o estudo e 

fornecer uma base sólida de conhecimentos prévios. Segundo Gil (2008), a pesquisa bibliográfica 

permite a identificação, localização e consulta de diversas fontes de informação, como livros, 

artigos científicos, teses e dissertações. Este método envolveu a consulta a obras clássicas e 

contemporâneas, garantindo uma visão abrangente e atualizada sobre o tema. A escolha de uma 

ampla variedade de fontes permitiu uma cobertura completa dos aspectos relevantes da 

problemática em questão (GIL, 2008). 

O método comparativo, conforme descrito por Fachin (2006), foi empregado como uma 

ferramenta essencial para a análise qualitativa dos dados. Fachin argumenta que a comparação é 

uma técnica crucial para a compreensão das semelhanças e diferenças entre fenômenos, permitindo 

uma análise mais rica e detalhada. Este método envolveu a comparação de diversas teorias, estudos 

e dados empíricos sobre o tema, buscando identificar padrões, divergências e convergências. A 

abordagem comparativa foi utilizada para estruturar e interpretar os dados de forma a revelar 

características significativas e sustentadas (FACHIN, 2006). 

Além disso, foi realizada a análise de notícias pertinentes aos correlatos: Contorno Viário de 

Florianópolis, Rodoanel Mário Covas e o Contorno do Mestre Álvaro, estes escolhidos devido aos 

atrasos em suas entregas gerados por semelhantes questões envolvendo variáveis ambientais, 

indenizatórias e financeiras, para posteriormente realizar a análise do estudo em questão: o 

Contorno Viário de Palotina, como uma forma de contextualizar e exemplificar o tema em estudo, 

trazendo para a discussão elementos da realidade atual e dados mais precisos de tempo para a 

compreensão de como cada evento se desdobrou durante a implantação de cada obra. Para Bardin 

(2011), a análise de conteúdo é uma técnica eficiente para a interpretação de dados qualitativos, 

permitindo a decomposição, categorização e inferência de significados a partir dos textos 

analisados. Este processo envolveu a coleta e análise de notícias publicadas em veículos de 
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comunicação renomados, garantindo a credibilidade e a relevância das informações utilizadas 

(BARDIN, 2011). 

A escolha do Contorno Viário de Florianópolis, Rodoanel Mário Covas e o Contorno do 

Mestre Álvaro como correlatos para analisar os fatores que tornaram inviável a primeira construção 

do anel viário de Palotina foi baseada em uma metodologia comparativa. Esta metodologia foi 

fundamentada em critérios ambientais, indenizatórios e financeiros. A análise desses correlatos 

permitiu uma avaliação detalhada das variáveis ambientais, indenizatórias e financeiras que 

influenciam a viabilidade de grandes projetos viários, oferecendo insights valiosos para o 

entendimento das dificuldades enfrentadas na execução da obra de Palotina. 

 

4. CORRELATOS 

 

Diversos estudos têm identificado os fatores que contribuem para os atrasos em obras de 

contornos viários, destacando-se questões ambientais, indenizatórias e financeiras como variáveis 

críticas para análise. Esta seleção se justifica pela recorrência desses fatores nos atrasos observados. 

De acordo com o Tribunal de Contas da União, os atrasos na conclusão das obras resultam de 

deficiências nos projetos iniciais e executivos, obstáculos no processo de licitação, dificuldades na 

aquisição de terrenos, problemas com licenciamento ambiental e irregularidades no fluxo 

financeiro, tais falhas geram impactos significativos no cronograma e na execução das obras 

(BRASIL, 2021). 

Conforme apontado por Moreira (2018), os atrasos causados por questões ambientais estão 

frequentemente associados a fatores sociais e culturais, acidentes durante a execução da obra, 

condições climáticas adversas e, principalmente, atrasos ou incompletude na entrega de projetos e 

documentos (erros e omissões de dados). Esses problemas dificultam a obtenção de autorizações e 

licenças ambientais, essenciais para a continuidade das obras. 

As dificuldades em cumprir os prazos previstos devido a razões indenizatórias decorrem, em 

grande parte, da falta de documentação adequada dos terrenos e das complicações nas negociações 

e acordos com os proprietários, essas questões podem gerar atrasos significativos, uma vez que a 

aquisição de terrenos é um passo crucial para o avanço das obras (RABELO et al., 2021). 

O financiamento de obras públicas é outro fator crítico que contribui para os atrasos. 

Problemas como orçamentos iniciais insuficientes, fluxos de caixa inadequados e dificuldades no 
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financiamento contínuo podem atrasar a aquisição de materiais e a contratação de mão de obra. 

Além disso, a dependência de recursos financeiros externos, como empréstimos internacionais ou 

financiamentos externos, e a complexidade do processo de licitação e contratação também 

desempenham um papel significativo nos atrasos (RABELO et al., 2021). 

A análise dos correlatos foi fundamentada na identificação de obras interrompidas devido a 

essas variáveis, como o Contorno Viário de Florianópolis, o Rodoanel Mário Covas e o Contorno 

Viário do Mestre Álvaro. Estas obras exemplificam como questões ambientais, indenizatórias e 

financeiras podem impactar significativamente os prazos e a execução dos projetos. 

A compreensão dos fatores que levam aos atrasos em obras de contornos viários é essencial 

para a formulação de estratégias que minimizem esses impactos. Questões ambientais, 

indenizatórias e financeiras são variáveis críticas que devem ser cuidadosamente gerenciadas para 

garantir a conclusão bem-sucedida dos projetos. A identificação e análise dessas variáveis fornecem 

uma base sólida para o desenvolvimento de soluções eficazes que possam ser aplicadas em futuros 

projetos de infraestrutura viária. 

A escolha do Contorno Viário de Florianópolis deve-se principalmente à sua magnitude, 

sendo atualmente considerada a principal obra de infraestrutura rodoviária do país. Os grandes 

atrasos enfrentados para sua entrega, os problemas manifestados durante o processo com licenças e 

desapropriações, além das trocas de governo e a pandemia de Covid-19, são fatores que também 

afetam o contorno viário de Palotina. As complexidades administrativas e legais, aliadas às questões 

ambientais, têm sido os principais desafios para a conclusão dessas obras. 

O Rodoanel Mário Covas, conhecido pela sua grandiosidade e importância para o sistema 

viário, foi escolhido como correlato devido aos atrasos recorrentes e a um projeto que já está se 

tornando obsoleto. Além disso, enfrenta transtornos com licenciamentos e desapropriações, e a obra 

é marcada por indícios de superfaturamento e irregularidades. Essas dificuldades refletem os 

desafios encontrados no projeto de Palotina, onde problemas financeiros e administrativos têm sido 

obstáculos significativos. 

A definição do Contorno Viário do Mestre Álvaro como correlato decorre das adversidades 

encontradas em sua implantação, especialmente nos trechos que se deparam com recursos hídricos e 

importantes locais de preservação ambiental. Embora a obra tenha sofrido atrasos, hoje ela já está 

concluída e contribui para o desafogamento do trânsito na região. A experiência desse projeto 

oferece insights valiosos sobre a gestão ambiental e a execução eficiente de grandes obras viárias. 



 

 

Anais do 21º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2023 

ISSN 1980-7406 

As três obras utilizadas como correlatos visam desviar o trânsito de regiões saturadas para 

melhorar a qualidade de mobilidade e segurança. Durante suas implantações, todas enfrentaram 

paralisações e atrasos, evidenciando fatores comuns determinantes para tais problemas, bem como 

fatores específicos de cada caso. As análises focaram em três categorias principais: licenciamento 

ambiental, desapropriações e processos indenizatórios, e financiamento. 

  

4.1. CONTORNO VIÁRIO DE FLORIANÓPOLIS - SC 

 

4.1.1 Descrição do correlato 

 

Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina, está localizada no litoral sul do Brasil. De 

acordo com o IBGE (2022b), possui uma área territorial de aproximadamente 675 quilômetros 

quadrados e conta com mais de 537 mil habitantes. Seu território é composto por 19 ilhas, e sua 

economia é baseada na tecnologia da informação, no turismo e nos serviços. 

A mobilidade urbana é uma questão crucial em Florianópolis devido à alta porcentagem de 

motorização por habitante e às dificuldades impostas por suas barreiras físicas naturais, como 

lagoas, manguezais, montanhas e dunas. A conexão entre a região continental e as ilhas é um 

desafio adicional. O turismo intensifica essa questão, pois, segundo Floripamanhã (2024), a 

temporada de verão 2023/2024 trouxe 2 milhões de visitantes, aumentando significativamente o 

fluxo de automóveis. 

Conforme destacado pelo Ministério dos Transportes (2024), o Contorno Viário de 

Florianópolis é um projeto de infraestrutura rodoviária que visa criar uma rota alternativa para o 

tráfego de veículos de carga, desviando-os do centro da cidade e promovendo uma maior fluidez do 

tráfego. Iniciado em 2008, é considerado a maior obra viária em construção no país. O projeto 

compreende um corredor expresso com 50 quilômetros de rodovia, passando por quatro municípios: 

Governador Celso Ramos, Biguaçu, São José e Palhoça. 

Segundo MPB Engenharia (2013), a obra tem como objetivo principal reduzir os 

congestionamentos, melhorar a segurança viária e promover o desenvolvimento econômico da 

região, facilitando o escoamento da produção industrial e agrícola. No entanto, o projeto enfrenta 

uma série de desafios, como questões ambientais e desapropriações de áreas. Esses desafios têm 

contribuído para os atrasos na execução do projeto. 
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Os atrasos na execução do Contorno Viário de Florianópolis têm gerado impactos negativos 

para a população e para a economia local, como o aumento dos congestionamentos, prejuízos para o 

setor produtivo e insatisfação da comunidade. 

 

4.1.2 Licenciamento ambiental 

 

O Projeto do Contorno Viário de Florianópolis/SC inclui documentos essenciais como o 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), que estão 

disponíveis para consulta pública. Esses documentos são fundamentais para avaliar os impactos 

ambientais potenciais e propor medidas mitigadoras apropriadas. 

Segundo MonitoraFIESC (s.d.), aproximadamente 40% dos atrasos na execução do projeto 

foram atribuídos a problemas relacionados ao licenciamento ambiental, particularmente devido à 

ausência de documentos necessários para a liberação dos trechos pelo IBAMA. Esses desafios 

ilustram a complexidade e a exigência do processo de licenciamento ambiental no Brasil, que busca 

garantir que grandes empreendimentos sejam conduzidos de forma sustentável e com minimização 

dos impactos ambientais. 

Um exemplo notável dessa problemática é a paralisação que ocorreu entre abril de 2018 e 

janeiro de 2019. Esta interrupção foi causada pela falta de emissão da Licença de Instalação (LI) 

pelo IBAMA para um lote específico do projeto. A Licença de Instalação é crucial, pois autoriza o 

início da construção, confirmando que todas as condições ambientais necessárias foram atendidas 

(MonitoraFIESC, s.d.). 

 

4.1.3 Desapropriações e processos indenizatórios 

 

Durante a execução do Projeto do Contorno Viário de Florianópolis/SC, diversas paralisações 

ocorreram, com aproximadamente 20% sendo atribuídas ao processo de desapropriações, que gerou 

impasses e confusões, conforme destacado por MonitoraFIESC (s.d.). As dificuldades no processo 

de desapropriação afetaram significativamente o cronograma do projeto. 

Segundo Estradas (2019), em 2014, o prazo para finalização da obra foi adiado para 2017, 

devido a atrasos relacionados às desapropriações e licenciamentos. Essas questões burocráticas e 
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legais frequentemente são fatores críticos que impactam a eficiência e a pontualidade de grandes 

projetos de infraestrutura. 

Em 2015, moradores de Palhoça/SC, um dos municípios por onde o contorno viário passa, 

iniciaram manifestações para reclamar sobre os valores pagos nas desapropriações, argumentando 

que estavam abaixo do valor de mercado. Eles alegaram que todos receberam o valor mínimo 

estipulado
4
 pelas avaliações de suas propriedades. Segundo o G1 SC (2016), dos 1.017 terrenos que 

necessitavam de desapropriação, apenas 477 haviam sido desapropriados na época, representando 

menos de 50% do total necessário. 

Entre novembro de 2017 e julho de 2022, a obra foi paralisada devido a pendências em 42 

áreas que ainda precisavam ser desapropriadas. Somente no final desse período todas as 

desapropriações foram finalmente concluídas, permitindo a retomada dos trabalhos 

(MONITORAFIESC, s.d.). 

 

4.1.4 Financiamento 

 

O financiamento do Contorno Viário de Florianópolis envolveu uma combinação estratégica 

de recursos públicos e parcerias público-privadas (PPPs), o que foi essencial para a viabilização 

dessa importante obra de infraestrutura rodoviária. Conforme mencionado pelo Ministério dos 

Transportes (2024), o projeto recebeu investimentos substanciais do governo federal provenientes 

de orçamentos específicos destinados à infraestrutura de transporte. 

De acordo com a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT, 2015), desde 2008, a 

concessionária Autopista Litoral Sul é responsável pelo Contorno Rodoviário de Florianópolis, 

tendo vencido o leilão em outubro de 2007, o que lhe garantiu a concessão para administrar o trecho 

por 25 anos. Esta concessão incluiu a obrigação de realizar melhorias e manter a infraestrutura do 

contorno viário, assegurando a sua operacionalidade e segurança. 

Além dos recursos públicos e das PPPs, o trecho sul do contorno contou com a colaboração 

de empresários locais para financiar a elaboração de um projeto destinado à implantação de 

rotatórias e marginais. Segundo reportado por SCC10 (2023), essa ajuda pode adiantar a execução 

da obra em até 12 meses e reduzir significativamente o número de acidentes, especialmente em 

locais onde os motoristas precisam atravessar a rodovia. Esta iniciativa destaca a importância da 

                                                           
4
 Na avaliação a empresa estipula um valor médio para o terreno, o valor a ser depositado ficará dentro desta média. 
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cooperação entre o setor privado e o público para o sucesso e a celeridade de projetos de 

infraestrutura. 

 

4.2. RODOANEL METROPOLITANO DE SÃO PAULO/RODOANEL MÁRIO COVAS -SP 

 

4.2.1 Descrição do correlato 

 

São Paulo, capital do estado de São Paulo, é a maior e mais populosa cidade do Brasil, com 

uma população de 11.451.999 habitantes em uma área de 1.521.202 km², segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022c). Sua região metropolitana, composta por 39 

municípios, é a principal metrópole nacional e é considerada uma cidade global. São Paulo é um 

importante centro comercial e financeiro, além de atuar como um núcleo diversificado de serviços, 

o que a torna estrategicamente vital e uma influência significativa no desempenho do Brasil no 

cenário internacional (SÃO PAULO, s.d.; SÃO PAULO, 2023). 

No que diz respeito à mobilidade urbana, a divisão modal revela que 40,20% do transporte é 

realizados por meio de transporte público coletivo, 27,40% por veículos individuais, e o restante é 

distribuído entre bicicleta, percursos a pé ou outras formas de deslocamento. A análise desses dados 

indica que a capacidade das vias urbanas está sendo superada, resultando em frequentes 

congestionamentos devido à falta de infraestrutura de mobilidade adequada. 

Com a finalidade de reduzir o tráfego de veículos provenientes do interior do estado e das 

regiões que cruzam as duas principais vias urbanas marginais da cidade (Pinheiros e Tietê), foi 

iniciado em 1998 o projeto do Rodoanel Mário Covas. Este anel viário interliga os principais eixos 

rodoviários que conectam a Região Metropolitana de São Paulo, o interior e o litoral. A obra, com 

117 km de extensão, foi segmentada em quatro trechos: Oeste, Sul, Leste e Norte. O trecho Norte, 

inicialmente previsto para ser entregue em 2016, enfrentou diversas e longas paralisações, com 

obras retomadas em 2024 e previsão de conclusão para 2026. 

O Rodoanel Mário Covas tem enfrentado uma série de paralisações ao longo de sua execução, 

causadas por uma variedade de fatores, incluindo problemas ambientais, desafios de engenharia, 

questões fundiárias e licitatórias, entraves burocráticos, indícios de superfaturamento, 

irregularidades e infrações. Essas paralisações tiveram impactos significativos no cronograma da 

obra, resultando em atrasos na entrega de trechos cruciais do anel viário 
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Tais interrupções no projeto do Rodoanel Mário Covas também resultaram em prejuízos 

financeiros para os órgãos responsáveis pela obra, e além de causar insatisfação entre os usuários e 

a população afeta o desenvolvimento econômico. (JORNAL NACIONAL, 2024). 

 

4.2.2 Licenciamento ambiental 

 

Desde o início, a construção do Rodoanel Mário Covas tem sido marcada por entraves e 

irregularidades ambientais, especialmente devido à sua proximidade com a Serra da Cantareira
5
 

(PINTO, 2023). O Ministério Público de São Paulo abriu uma Ação Ambiental questionando a 

completude dos documentos de estudo e relatórios ambientais entregues, alegando que estes 

analisavam apenas os impactos causados em trechos específicos, sem considerar o impacto da obra 

como um todo. 

Um estudo realizado pela Universidade Presbiteriana Mackenzie revelou que a empresa 

responsável pela obra apresentou um Estudo de Impacto Ambiental (EIA) baseado em um traçado 

diferente do identificado no território.  

Pinto (2023) ainda afirma: 

“O levantamento apontou ainda que as intervenções para a realização das obras têm pelo 

menos 14,7% de áreas de vegetação nativa e 30,9% de áreas antropizadas com vegetação 

associada, que se localizam em Áreas de Preservação Permanente (APPs), em seu 

percurso.” (PINTO, 2023, online). 

 

Os atrasos nos Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e os questionamentos sobre as 

irregularidades orçamentárias impediram que as obras do trecho Norte do Rodoanel cumprissem a 

previsão de início em 2010. Como resultado, trechos abandonados e inacabados da obra foram 

tomados por acúmulo de lixo e ocupações habitacionais irregulares, o que gerou preocupações com 

a segurança, desmatamento e a ligação com o Sistema Cantareira e as cabeceiras do Rio Tietê. 

A Agência de Transportes do Estado de São Paulo (ARTESP) afirma que, como 

contrapartida, serão realizados plantio compensatório, implantação de travessias de fauna e um 

programa que visa zerar as emissões de carbono geradas nas atividades da concessionária 

                                                           
5
“ [...] a Serra Cantareira, importante remanescente da Mata Atlântica na Região Metropolitana de São Paulo, uma das 

maiores florestas urbanas do mundo e parte da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São 

Paulo.”(PINTO, 2023). 
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contratada (PINTO, 2023). Essas medidas visam mitigar os impactos ambientais negativos e 

garantir a sustentabilidade do projeto. 

 

4.2.3 Desapropriações e processos indenizatórios 

 

Segundo o Guia do TRC (2017), a Dersa justificou os atrasos na execução do Rodoanel Mário 

Covas devido à dificuldade no processo de desapropriação de áreas, uma vez que a maioria ocorreu 

por meio de processos judiciais, os quais dependem do andamento dos trâmites legais. Além disso, 

enfrentou problemas relacionados a investigações contra advogados, peritos e juízes, que estariam 

inflando os valores de avaliação dos imóveis. Estima-se que esses atrasos tenham causado um 

"prejuízo" de pelo menos R$ 157,7 milhões (G1 SP, 2020). 

Um caso emblemático mencionado na investigação refere-se a um terreno de 230 mil metros 

quadrados, avaliado em R$ 9,7 milhões pela Dersa, mas que foi determinado pelo juiz para 

desapropriação por R$ 71,5 milhões, resultando em um superfaturamento oito vezes maior que o 

valor inicial. 

Conforme relatado por Estadão (2016), Guarulhos foi uma das cidades mais afetadas pelos 

processos de desapropriação devido à presença de laudos periciais fraudulentos e à supervalorização 

das indenizações, o que resultou em retardo das emissões de posse. 

 

4.2.4 Financiamento 

 

No que concerne ao financiamento, o projeto do Rodoanel Mário Covas obteve recursos de 

diversas fontes, incluindo financiamentos públicos, privados e parcerias público-privadas (PPPs).. 

Uma parte substancial do financiamento foi adquirida por meio de empréstimos concedidos por 

instituições financeiras tanto públicas quanto privadas, como o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e o Banco Mundial (SÃO PAULO, 2012). 

Adicionalmente, o governo estadual de São Paulo buscou atrair investimentos do setor 

privado por meio de concessões e PPPs. A construção e a operação de determinados trechos do 

Rodoanel foram concedidas à iniciativa privada, que se comprometeu a realizar os investimentos 

necessários em troca da exploração comercial da infraestrutura. 
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O Rodoanel Mário Covas é segmentado em quatro trechos, com a concessão da administração 

dividida entre diferentes entidades. A concessionária SPMAR, por exemplo, é responsável pela 

gestão do trecho Sul desde 2011, bem como do trecho leste, cuja construção ocorreu sob sua 

administração desde 2014. Por outro lado, o trecho Oeste é administrado pela CCR
6
, enquanto o 

trecho Norte, ainda em construção, está sob a concessão da Via Appia desde 2023, quando esta 

venceu o leilão para gerenciar o trecho pelos próximos 31 anos (ELIAS, 2023). 

 

4.3. CONTORNO DO MESTRE ÁLVARO - ES 

 

4.3.1 Descrição do correlato 

 

No que tange ao Contorno do Mestre Álvaro, localizado em Serra, Espírito Santo, o nome 

remete ao monumento natural do município, o Monte do Mestre Álvaro, uma das maiores elevações 

litorâneas da costa brasileira e categorizada como Área de Preservação Ambiental (APA) desde 

1991 pela Lei Estadual nº 4.507. Além disso, de acordo com Serra (s.d.b) é uma das poucas áreas de 

Mata Atlântica de altitude remanescente no estado. Integrante da Região Metropolitana da Grande 

Vitória, segundo dados do IBGE (2022a) o município abrange 547.631 quilômetros quadrados e 

aproximadamente 520 mil habitantes, destacando-se como um importante polo de negócios para o 

estado e o país, além de atrair o turismo devido à sua posição geográfica privilegiada. 

Segundo a Agenda Serra 21, o aumento da frota de veículos tem causado saturação no sistema 

viário do município, apesar dos investimentos em infraestrutura. A integração de vias é prejudicada 

por barreiras físicas naturais, industriais e de condomínios, bem como pela localização sobre 

rodovias de tráfego de longa distância. Esse crescimento da frota também está associado ao 

aumento das taxas de acidentes, especialmente nas rodovias locais. A Serra Agenda do Futuro 

2012-2034 prevê cenários desfavoráveis para a mobilidade urbana, caso novas ações e estratégias 

não sejam implementadas, incluindo o aumento do tempo de viagem, acidentes, sobrecarga da rede 

hospitalar, piora na qualidade do ar e redução da qualidade de vida e atratividade econômica da 

cidade (SERRA, s.d.a). 

O Contorno do Mestre Álvaro recebeu cerca de R$ 500 milhões de investimento do Governo 

Federal e representa uma conquista aguardada há anos pela população. Após enfrentar atrasos 

                                                           
6
 CCR corresponde a uma concessionária atuante em serviços de infraestrutura para mobilidade, focada em concessão 

de rodovias, mobilidade urbana e aeroportos (CCR, s.d.). 
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devido a licenciamentos, desapropriações e pendências judiciais, as obras tiveram início em 2019, 

com previsão de conclusão para 2022, mas foram entregues somente no final de 2023. O projeto 

interliga a BR-101 Sul do Contorno de Vitória à BR-101 Norte, contornando a área do Mestre 

Álvaro e a região central da Serra, abrangendo 19,7 quilômetros de extensão em pista dupla, com 

faixa de segurança interna, duas faixas de rolamento, acostamento interno e sete interseções com 

viadutos para entrada e saída de veículos. 

De acordo com estudos, é previsto um tráfego diário de cerca de 15 mil veículos até o ano de 

2026, o que aliviará o trânsito no trecho da BR-101 desviado, melhorando as condições de tráfego e 

segurança, além de facilitar o escoamento da produção rural e industrial. A obra também terá um 

impacto significativo na integração socioeconômica das regiões vizinhas, incentivando o 

desenvolvimento industrial, controlando o acesso e ordenando o uso do solo. 

Assim como ocorreu com outros grandes projetos viários, como o Contorno de Florianópolis 

e o Rodoanel Mário Covas, o Contorno do Mestre Álvaro enfrentou impactos em seu cronograma 

devido a atrasos e paralisações durante sua execução. Esses contratempos foram influenciados por 

questões ambientais, técnicas, financeiras e judiciais relacionadas a desapropriações e licenciamento 

ambiental (GAZETA, 2019).  

 

4.3.2 Licenciamento ambiental 

 

Conforme relatado no Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), o projeto do Contorno do 

Mestre Álvaro foi subdividido em duas etapas distintas: a fase de implantação, que representava os 

impactos ambientais mais relevantes, e o período pós-obras. O projeto propôs o aproveitamento de 

áreas já impactadas pela passagem do Gasoduto Cacimbas-Vitória
7
, além de considerar fatores 

como a existência de fragmentos florestais de Mata Atlântica, sítios arqueológicos, características 

topográficas, composição do solo e os limites do Morro Mestre Álvaro. 

O Jornal Tempo Novo (2019) destacou os impactos ambientais enfrentados durante a fase de 

implantação da obra em 2019. Foram observados diversos problemas, incluindo a degradação de 

morros para utilização do material removido como substrato para o aterramento de áreas alagadiças. 

Além disso, foi relatada a presença de peixes em uma lagoa prestes a ser aterrada, sem que estes 

animais estivessem incluídos na lista dos que deveriam ser resgatados. Também foi mencionada a 

                                                           
7
 Gasoduto de propriedade da Petrobras, com 126,6 quilômetros de extensão e capacidade de transportar 4 milhões 

N/m³ de gás natural, se encontra enterrado por toda sua extensão. 
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ausência de uso de mantas ao redor da água para evitar o assoreamento hídrico, mesmo que essas 

medidas estivessem previstas no RIMA. 

O RIMA do empreendimento apresenta medidas mitigadoras e compensatórias para os 

impactos no meio físico, como ruídos e emissões atmosféricas, alterações na qualidade da água, 

processos erosivos e mudanças na drenagem natural, considerando que o projeto atravessa áreas 

alagadas e cursos hídricos. Além disso, são delineadas ações relacionadas aos impactos sobre a 

fauna, a comunidade e a região afetada. A implementação dessas medidas de mitigação e 

compensação é de responsabilidade do Departamento de Estradas Rodoviárias do Espírito Santo 

(DER/ES). 

 

4.3.3 Desapropriações e processos indenizatórios 

 

No contexto do Contorno do Mestre Álvaro, um dos atrasos decorrentes de licenciamentos e 

desapropriações resultou na impossibilidade de instalação do canteiro de obras. Em 2016, ainda 

persistiam questões pendentes de desapropriação na justiça, sendo que em um desses casos, o 

proprietário se mostrava inflexível, especialmente em relação a um terreno estrategicamente 

localizado para a instalação do canteiro de obras (BONELLI, 2016). 

A responsabilidade pelo processo de desapropriação nesta obra recaiu sobre o Governo do 

Estado. Segundo Bonelli (2018) em 2018, dos 34 terrenos que requeriam desapropriação, apenas 4 

ainda estavam sub judice, enquanto os outros 30 já haviam sido desapropriados. No início de 2021, 

40% da obra já havia sido concluída, incluindo todos os processos de desapropriação necessários. 

 

4.3.4 Financiamento 

 

O financiamento do Contorno do Mestre Álvaro, em contraste com os projetos anteriormente 

mencionados, envolveu uma combinação de recursos de diferentes fontes, destacando-se a ausência 

de uma participação efetiva da iniciativa privada. Isso ressalta a importância da colaboração entre 

os governos Federal e Estadual para viabilizar grandes empreendimentos de infraestrutura. 

O Governo Federal desempenhou um papel central no financiamento do Contorno do Mestre 

Álvaro, aportando R$5,6 bilhões por meio do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). 

Esses recursos foram essenciais para viabilizar a execução da obra, cujo investimento totalizou 
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R$600 milhões. A disponibilização desses recursos foi viabilizada pelo Novo PAC, lançado em 

2023, o qual direcionou investimentos para obras de infraestrutura em todo o território nacional 

(MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, 2023). 

Além do governo federal, o Estado do Espírito Santo também contribuiu para o financiamento 

do Contorno do Mestre Álvaro, por meio de contrapartidas que alcançaram R$40 milhões. Essa 

participação estadual desempenhou um papel crucial para assegurar a viabilidade da empreitada e 

evidenciar o comprometimento do estado com o desenvolvimento regional (SÉCULO DIÁRIO, 

2020). 

 

4.4 SÍNTESES DOS CORRELATOS E CRITÉRIOS DE ANÁLISES  

 

Com base nos estudos correlatos e suas respectivas categorias apresentadas: variáveis 

ambientais, indenizatórias e financeiras, foram estabelecidos os seguintes critérios de análise que 

serão aplicados na investigação futura do caso em questão: relacionar as causas de paralisações dos 

projetos correlatos com o caso específico do Contorno Viário de Palotina/PR, a fim de identificar 

similaridades e particularidades que contribuíram para os múltiplos episódios de interrupção dessa 

obra, e identificar as medidas adotadas para solucionar esses problemas. 

 

5. APLICAÇÃO NO TEMA DELIMITADO: O CASO DO CONTORNO VIÁRIO DE 

PALOTINA/PR 

 

De acordo com Berticelli e Dias (2024), desde sua colonização, Palotina apresenta 

características geográficas favoráveis ao desenvolvimento de atividades agrícolas, o que tem 

promovido um crescimento contínuo, consolidando-se como um importante centro agropecuário e 

destacando-se como o setor responsável por gerar mais empregos na região. Este cenário agrícola é 

amplamente influenciado pela presença da C.Vale, uma cooperativa fundada em Palotina, 

atualmente reconhecida como uma das maiores cooperativas singulares do Brasil, sendo um pilar 

essencial para o desenvolvimento econômico e a geração de empregos na cidade (SILVA, M. A.; 

ALVES, L. F.; ROCHA, P. R. 2008). 

A Avaliação Temática Integrada de Palotina de 2019 caracteriza que o grande número de 

agroindústrias contribui significativamente para o aumento do tráfego de veículos pesados nas áreas 
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centrais da cidade, acarretando problemas de espaço, poluição e segurança. Nesse contexto, surge a 

necessidade imperativa de implantação de um contorno viário no município para mitigar esses 

problemas e melhorar a qualidade de vida urbana (DRZ, 2019). 

Conforme descrito por Berticelli e Dias (2024), os planos para o desenvolvimento deste 

contorno datam de 2007. Entretanto, foi apenas em 2012 que se autorizou a abertura do processo 

licitatório, que, no ano seguinte, foi homologado para a construção de 15,6 quilômetros de rodovia e 

duas pontes. De acordo Paraná (2022), a execução da obra enfrentou conflitos relacionados às 

desapropriações de terras, disponibilidade de materiais e mão de obra, agravados pelas 

consequências da pandemia de Covid-19, que também alteraram os orçamentos e trouxeram 

conflitos financeiros. 

Em 2022, a empresa contratada para executar a obra anunciou mais uma suspensão dos 

serviços, levando à rescisão do contrato e à paralisação do projeto. Reconhecendo a significativa 

importância e os benefícios que o contorno viário trará tanto para a cidade quanto para a 

cooperativa, em 2023, foi anunciado um convênio entre a C.Vale e o Governo do Paraná para a 

conclusão da obra (PARANÁ, 2023). Berticelli e Dias (2024) relatam que um novo projeto será 

implantado, agora com novos recursos e um planejamento mais robusto. 

É possível analisar que a cidade de Palotina está sendo afetada devido ás suas condições de 

mobilidade urbana e o sistema viário precário que não está suprindo sua necessidades, devidas ao 

seu crescimento econômico e desenvolvimento. A obra do Contorno Viário prevê a diminuição do 

tráfego de veículos pesados nas áreas centrais, contribuindo assim para uma melhor mobilidade e 

um sistema de infraestrutura viário mais duradouro. 

A viabilidade ambiental de empreendimentos de transporte como os contornos viários e 

rodoanéis, deve ser considerada em todas as fases de desenvolvimento: planejamento, projeto, 

implantação e operação. A gestão ambiental dessas obras é um dos principais fatores para o 

licenciamento ambiental (PIMENTA; et al., 2014).  

O licenciamento ambiental é um procedimento administrativo essencial para qualquer 

empreendimento que utilize recursos ambientais e que possa causar degradação. É por meio dele 

que o órgão ambiental licencia a localização, instalação, ampliação e operação do empreendimento, 

buscando compatibilizar o desenvolvimento econômico-social com um meio ambiente 

ecologicamente equilibrado. Dentre as etapas e procedimentos para solicitação está a elaboração 
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dos estudos ambientais como o Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
8
 e o Relatório de Impacto 

Ambiental (RIMA)
9
 que serão os principais abordados pelos correlatos. 

Na elaboração dos estudos ambientais, são analisados os impactos diretos e indiretos que a 

operação pode causar, e para esses impactos são geradas ações mitigadoras e de prevenção. Os 

impactos gerados pela intervenção podem ter diferentes magnitudes, mas as medidas mitigadoras 

podem, inclusive, evitá-los (PIMENTA; et al., 2014). 

A desapropriação é um mecanismo jurídico pelo qual o poder público pode, de forma 

compulsória, transferir a propriedade de um bem privado para o domínio público, mediante o 

pagamento de justa indenização. Esse procedimento é utilizado para atender a necessidades 

públicas, utilidade pública ou interesse social. Para a implantação de obras rodoviárias, a 

desapropriação segue um processo que começa com a declaração de utilidade pública, essencial 

para legitimar o início do procedimento. Segundo o Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, 

essa declaração é feita por ato administrativo e constitui o primeiro passo formal para a 

desapropriação (MEIRELLES e BURLE 2016, p. 584). 

Após a declaração de utilidade pública, é realizado um levantamento técnico e uma avaliação 

das áreas necessárias para o projeto. Essa fase envolve a identificação dos proprietários e a 

avaliação econômica dos terrenos a serem desapropriados. O poder público busca inicialmente uma 

aquisição amigável, oferecendo uma indenização justa com base no valor de mercado do imóvel. Se 

a negociação amigável não for bem-sucedida, inicia-se o processo judicial de desapropriação. 

Durante o processo judicial, o proprietário tem garantido o direito ao contraditório e à ampla defesa. 

A indenização é determinada judicialmente e deve ser justa e prévia (Constituição Federal de 1988, 

art. 5º, inciso XXIV). 

Concluído o processo judicial e realizado o pagamento da indenização, a propriedade é 

transferida ao ente público, permitindo o início das obras rodoviárias. Este procedimento assegura 

que o interesse público prevaleça, respeitando ao mesmo tempo os direitos dos proprietários.  

De acordo com Soares (2013), as obras rodoviárias no Brasil são financiadas por uma 

combinação de recursos públicos, parcerias público-privadas (PPPs) e financiamentos 

                                                           
8
 Estudo de Impacto Ambiental é uma análise técnica que avalia os riscos ambientais antes da implantação de um 

projeto, podendo criar ações para mitigar e diminuir os impactos negativos e potencializar os impactos positivos. Este 

estudo inclui diagnóstico ambiental, análise de alternativas, propostas de medidas mitigadoras e monitoramento. 

(SÁNCHES, 2008) 
9
 Relatório de Impacto Ambiental é um documento se apresenta de forma mais objetiva e clara para acesso á população, 

trazendo os resultados e resumo das conclusões do EIA. (SÁNCHES, 2008) 
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internacionais. Os recursos públicos provêm dos orçamentos federal, estadual ou municipal, 

conforme a responsabilidade pela via em questão. Segundo Ministério dos Transportes, Portos e 

Aviação Civil (2017), as PPPs têm sido uma estratégia cada vez mais utilizada para viabilizar 

investimentos em infraestrutura rodoviária no Brasil. Nesse modelo, o setor privado assume parte 

do investimento em troca de concessões de operação e manutenção da rodovia por um determinado 

período. Isso permite uma divisão de responsabilidades e riscos entre o setor público e o setor 

privado, além de aliviar a carga financeira do governo. 

Além das PPPs, os consórcios têm sido uma opção para viabilizar o financiamento de obras 

rodoviárias no Brasil. Conforme destacado por Carneiro e Brito (2019), os consórcios podem ser 

formados por empresas do setor privado que se unem para participar de licitações públicas para a 

realização de obras rodoviárias. Essa união de empresas permite uma maior capacidade de 

investimento e uma distribuição mais equitativa dos custos e riscos entre os participantes. No que 

diz respeito ao abatimento de impostos, o governo federal tem incentivado o investimento em 

infraestrutura rodoviária por meio de benefícios fiscais, como a possibilidade de abatimento de 

impostos para empresas que participam de consórcios para a realização de obras públicas. Esses 

incentivos fiscais visam estimular o investimento privado em infraestrutura e fomentar o 

desenvolvimento econômico do país 

 

6. ANÁLISE DA APLICAÇÃO 

 

6.1 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 

Este artigo explora três metodologias de análise amplamente utilizadas em pesquisas 

científicas: a análise documental, a análise comparativa e a revisão bibliográfica. Ao discutir as 

características, aplicações e contribuições dessas metodologias citando autores renomados, o artigo 

busca fornecer uma compreensão sólida das mesmas para identificar os dados pretendidos. 

A análise documental, como definida por Bowen (2009), é "uma técnica sistemática para a 

revisão ou avaliação de documentos – tanto impressos quanto eletrônicos – que se utilizam para 

corroborar evidências obtidas por outros métodos ou para gerar novos insights". Esta metodologia é 

particularmente útil em pesquisas históricas ou quando o acesso a dados primários é limitado. 
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Permitindo ao pesquisador identificar padrões e tendências que emergem ao longo do tempo e 

dentro de contextos específicos. 

A análise comparativa é uma metodologia que se concentra na comparação sistemática de 

casos ou fenômenos com o objetivo de identificar semelhanças e diferenças significativas. Como 

argumenta Ragin (1987), "a comparação é o núcleo da análise social, permitindo a identificação de 

padrões e a formulação de teorias". Essa abordagem é útil em estudos onde a compreensão das 

variáveis contextuais é fundamental para a interpretação dos resultados. A análise comparativa 

permite também a aplicação de hipóteses e teorias em diferentes contextos, contribuindo para a 

generalização dos dados encontrados. 

. A revisão bibliográfica, conforme sugerido por Hart (1998), "é uma síntese crítica da 

literatura existente sobre um tema específico, que visa identificar lacunas no conhecimento e 

orientar futuras pesquisas". Este método é essencial para estabelecer o estado da arte em qualquer 

campo de estudo e para garantir que a pesquisa atual esteja embasada no conhecimento prévio. A 

revisão bibliográfica pode ser sistemática, como recomendam Kitchenham e Charters (2007), ou 

narrativa, dependendo dos objetivos do estudo. Ao analisar e sintetizar a literatura existente, os 

pesquisadores podem construir uma base teórica sólida e identificar áreas de investigação que 

merecem maior atenção. 

As metodologias abordadas neste artigo desempenham papéis distintos e complementares na 

pesquisa científica, possibilitando diferentes ferramentas para explorar e analisar as informações 

obtidas. 

 

6.2 ANÁLISE DA APLICAÇÃO: LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

 

Os documentos de licenciamento ambiental: RIMA e EIA não foram encontrados, porém o 

DER/PR afirma no documento OF. DT - 073: que não houve empecilhos relativos a licenciamentos 

ambientais (PARANÁ, 2022c – não publicado). 

O memorial justificativo da obra detalha tanto os estudos ambientais
10

 quanto os projetos 

ambientais
11

. A análise preliminar dos impactos negativos mais significativos está associada às 

                                                           
10

 O estudo ambiental atua como um instrumento essencial para a prevenção e controle dos impactos ambientais que 

surgem durante a implantação e operação de um projeto. Seu objetivo é estabelecer diretrizes a serem seguidas e 

fornecer informações que possibilitem a identificação de medidas mitigatórias, corretivas e compensatórias necessárias 

(PARANÁ, 2022 – não publicado). 
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mudanças ambientais decorrentes da fase de construção. Exemplos desses impactos incluem a 

construção de taludes em áreas de corte e aterro, além da destinação de resíduos, que podem 

provocar o deslocamento das camadas superficiais do solo, acelerar processos erosivos e levar ao 

assoreamento de corpos hídricos, com consequências expressivas. Esses efeitos se tornam 

particularmente críticos em regiões onde o solo apresenta alta suscetibilidade à erosão. Diante disso, 

o projeto contempla a implementação de soluções que buscam harmonizar as intervenções 

propostas com o uso do solo nas propriedades vizinhas, visando à minimização dos impactos 

ambientais (PARANÁ, 2022c – não publicado). 

As alterações na paisagem natural, bem como os impactos sobre a fauna e a flora, são 

consideradas de baixa magnitude no contexto do projeto, uma vez que o traçado previsto está 

localizado em áreas já antropizadas. 

Para a implementação das medidas mitigatórias, o projeto ambiental inclui uma série de 

programas abrangentes, tais como: o controle das emissões de gases, ruídos e materiais 

particulados; a gestão de processos erosivos; a recuperação de áreas degradadas; a proteção dos 

corpos hídricos; a recomposição das florestas de galeria situadas dentro da faixa de domínio; e a 

instalação de dispositivos destinados ao controle da erosão, entre outras medidas (PARANÁ, 2022c 

– não publicado). 

 

6.3 ANÁLISE DA APLICAÇÃO: DESAPROPRIAÇÃO E PROCESSOS INDENIZATÓRIOS 

 

O Decreto nº 9055, datado de 16 de março de 2018, juntamente com seu adendo, o Decreto nº 

6739, de 15 de julho de 2024, estabelece que as áreas impactadas pela obra são declaradas de 

utilidade pública para fins de desapropriação. Essas áreas deverão ser transferidas ao Patrimônio do 

Departamento de Rodagem do Estado do Paraná - DER/PR. (PARANÁ, 2018a; PARANÁ 2024a). 

O projeto inicial para o contorno viário de Palotina afeta um total de 57 propriedades, 

pertencentes a 37 famílias distintas. 

Conforme estipulado no Protocolo nº 18.961.914-6, a empresa vencedora da licitação 

comunicou a suspensão do contrato em razão de diversos fatores, incluindo à dificuldade enfrentada 

                                                                                                                                                                                                 
11 Projetos ambientais são responsáveis por definir as diretrizes e metodologias necessárias para a implementação das 

medidas mitigatórias e compensatórias, conforme determinado pelos estudos ambientais (PARANÁ, 2022 – não 

publicado). 
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pelo Departamento de Rodagem do Estado do Paraná (DER/PR) em concluir a desapropriação das 

áreas rurais inseridas no perímetro da obra contratada (PARANÁ, 2022b - não publicado). 

Em resposta ao Ofício-397
12

, a empresa Via Vianetto relatou que o contrato teve início em 

2018 e durante aproximadamente nove meses, a empresa manteve a mobilização e os custos 

mensais após a emissão da Ordem de Serviço, até ser notificada, em 2019, sobre a paralisação do 

contrato devido a questões relacionadas às desapropriações (PARANÁ, 2022b - não publicado). 

Em agosto de 2024, as obras foram retomadas após uma paralisação de 26 meses, sendo agora 

administradas e executadas pela Cooperativa C.Vale. De acordo com Paraná (2024): “a Prefeitura 

de Palotina também está envolvida no projeto mediante a desapropriação de áreas ocupadas às 

margens da rodovia”. Esse envolvimento indica que o processo de desapropriação ainda não foi 

totalmente concluído. 

 

6.4 ANÁLISE DA APLICAÇÃO: FINANCIAMENTO 

 

O contrato Nº 052/2018 assinado pela empresa Via Vianetto em 10 de abril de 2018 apresenta 

valor de R$ 43.714.157,01 que seria pago através de investimentos do Governo Federal. Porém em 

manifestação de paralisação de contrato da empresa sob o mesmo, é alegada a falta de insumos e a 

elevação de seus preços, justificados principalmente pela pandemia de Covid-19 (PARANÁ, 2022b 

– não publicado). 

Por meio de protocolos formais, a empresa requisitou o reequilíbrio econômico-financeiro dos 

insumos relacionados ao contrato, além da repactuação e revisão dos preços do item referente à 

brita produzida, com a finalidade de ajustá-los aos valores praticados no mercado para a brita 

comercial, de modo a viabilizar a retomada das obras. No entanto, diante da ausência de soluções 

financeiras e técnicas adequadas para resolver os problemas apresentados, a empresa decidiu 

suspender a obra em 11 de maio de 2022 (PARANÁ, 2022b – não publicado). 

Em resposta o DER/PR informou a intenção de rescisão de contrato que assim foi feito em 25 

de novembro de 2022 (PARANÁ, 2022b – não publicado). 

Diante das dificuldades financeiras para a continuidade da obra, a solução identificada foi a 

formação de uma parceria público-privada com a Cooperativa C.Vale, cuja sede está localizada no 

município. 

                                                           
12

 Oficio-397 refere-se ao comunicado do DER/PR para a empresa Via Vianetto sobre a rescisão unilateral do contrato 

referente à execução dos serviços na obra do contorno viário de Palotina (PARANÁ, 2022b - não publicado). 
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Em 16 de julho de 2024, foi celebrado um convênio entre o Governo do Estado do Paraná e a 

Cooperativa C.Vale, que estabeleceu um novo investimento no valor de R$ 170 milhões, 

viabilizado por meio da transferência de créditos de ICMS pelo Estado. Com esse acordo, a C.Vale 

assumiu a responsabilidade pela gestão do projeto, incluindo a contratação de uma empresa para a 

execução das obras, que tiveram início em 2 de agosto de 2024 (C.VALE, 2024). 

 

7. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

A revisão bibliográfica foi conduzida com base em temas delineados por subtítulos, nos quais 

foram explorados e contextualizados os seguintes projetos correlatos: o Contorno Viário de 

Florianópolis, o Rodoanel Mário Covas e o Contorno Viário do Mestre Álvaro. Esses projetos 

foram analisados sob os prismas ambiental, licitatório e de financiamento. Também foi realizada a 

análise do tema do presente artigo – Contorno Viário de Palotina- sob as mesmas perspectivas. 

Neste estágio inicial da pesquisa, é oportuno apresentar algumas considerações preliminares 

com base no progresso alcançado até o momento. A exposição, contextualização e análise dos 

processos executivos de diferentes obras que enfrentaram contratempos, paralisações e atrasos 

ressaltam a importância do planejamento adequado e da preparação para lidar com imprevistos na 

realização de empreendimentos dessa magnitude. Além disso, é possível observar a similaridade das 

principais causas de tais paralisações entre os projetos correlatos, destacando a relevância de cada 

critério apresentado.  

As conclusões apresentadas neste estágio são preliminares, uma vez que a pesquisa ainda está 

em seu estágio inicial. Conforme o estudo avançar e novos dados forem adquiridos, será possível 

aprofundar as análises e oferecer resultados mais sólidos. 

Com base nas informações obtidas até o presente momento da pesquisa já é possível 

compreender os processos que inviabilizaram a construção da obra, de onde surgiram os principais 

gargalos durante sua execução, e o processo de elaboração e licitação do projeto, atingindo assim os 

três objetivos específicos.  

A pesquisa visa em próxima etapa realizar a comparação dos problemas enfrentados nas obras 

correlatas e na obra central do estudo, realizar entrevista com proprietário de terra desapropriada 

para implantação da obra, engenheiro que colaborou na realização do projeto e cidadão do 

município. 
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No futuro, os resultados desta pesquisa poderão ser compartilhados em eventos científicos e 

publicações especializadas, contribuindo para o avanço do conhecimento e o desenvolvimento de 

soluções para desafios relacionados à infraestrutura viária e ao desenvolvimento regional. 
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